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Conheça a Plataforma
de Treinamentos 
gratuita do Sindiveg

APP

Conheça o Colmeia Viva APP   , um ambiente 
digital para facilitar o diálogo entre agricultores 
e apicultores

®

COLMEIA VIVA®

BAIXE AGORA O COLMEIA VIVA  APP:®



INTRODUÇÃO

NOSSO PROPÓSITO

O setor de defensivos agrícolas reconhece seu papel na construção de uma 
relação mais produtiva entre agricultura e apicultura* e na proteção das abelhas. 

Nossa missão é promover o uso correto de defensivos agrícolas para proteger 
os cultivos e contribuir na garantia do direito básico de alimentação das pessoas, 
respeitando a apicultura*, protegendo as abelhas e o meio ambiente e 
incentivando o diálogo entre agricultores e criadores de abelhas.

Protege as culturas,
minimiza perdas e

possibilita consumo
em larga escala

Favorece a origem,
o desenvolvimento
e a qualidade dos
cultivos

Agricultura

Defensivos
Agrícolas

Abelhas e
Apicultura

Desenvolvimento
Agrícola

+
Manutenção da
Biodiversidade�

* O Colmeia Viva® considera a Apicultura como toda atividade e manejo de abelhas nativas e exóticas, 
   incluindo a Apis mellifera bem como a Meliponicultura. 04



Para o  Colmeia Viva®, as abelhas devem ser compreendidas a partir da sua 
função na agricultura e da sua interação com o uso de defensivos agrícolas.
Sendo assim, são divididas em:�

L ore

COMO AS ABELHAS PODEM SER 
CLASSIFICADAS?  

ADOTE PRÁTICAS AGRÍCOLAS QUE PROMOVAM A PROTEÇÃO TANTO DAS 
ABELHAS COMERCIAIS QUANTO DAS ABELHAS SILVESTRES.

! Para a adoção de boas práticas no campo consulte sempre um 
profissional habilitado.

Lore

Abelhas silvestres: 

São as abelhas nativas da mata brasileira, não 
introduzidas no habitat pelo homem. 

Responsáveis pela polinização de áreas naturais e
também de alguns tipos de cultivos agrícolas. 

Abelhas com função comercial, 
criadas ou manejadas:
  
São as abelhas exóticas, introduzidas pelo homem
no território brasileiro, como a Apis melífera, e as 
silvestres criadas – abelhas nativas da mata local que
foram domesticadas para uma função comercial. 

Essas abelhas destinam-se, em geral, à produção de mel, 
cera, geleia real, própolis, entre outros, bem como ao 
serviço de polinização na agricultura, muito comum na
Europa e Estados Unidos. 

�

Os serviços de polinização realizados por abelhas na agricultura têm a função de 
maximizar o potencial produtivo dos cultivos e se dão por meio de aluguel de 
colmeias e sítios de nidificação, que são as áreas para criação de ninhos.
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INCENTIVE A VISITAÇÃO E DIVERSIDADE DE 
ABELHAS NAS CULTURAS AGRÍCOLAS 
Estimular a presença das abelhas na cultura favorece a polinização e 
pode trazer ganhos importantes de produtividade para algumas culturas.
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EXÓTICAS

Serviço de
Polinização na

Agricultura

Produtos: Mel,
cera, própolis, 

pólen, geleia real, 
apiterapia. 

Em comparação
às silvestres criadas:

Generalista: Efetivi-
dade reduzida de 
polinização

Produção de mel:
+ 30 L/safra 

Ex: Apis mellifera

SILVESTRES
CRIADAS

Produtos:
Mel, cera e 

própolis

Serviço de
Polinização na

Agricultura

Criação de
ninhos

Ex: Bombus sp
e Xylocopa sp

Aluguel de
colmeia

Ex: Melipona sp

Em comparação as
Apis mellifera:

Especialista: 
Efetividade 
superior de 
polinização

Produção 
de mel:
+/- 3 L/safra 



COMO PROMOVER O DIÁLOGO COM 
APICULTORES?
Estratégias para boa convivência entre
agricultores e apicultores

Manter o diálogo, integrando 
Agricultura e Apicultura, é a chave

para garantir a produção sustentável
de alimentos e a proteção das

abelhas e do meio ambiente
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Defina quais áreas de sua propriedade podem receber as caixas de abelhas. 
Para isso faça o check list a seguir: 

Há autorização para uso de áreas de mata?

SIM - Excelente! Comunique os apicultores para que possam instalar os 
apiários e meliponários. Identifique se há outros apiários ou meliponários 
no entorno.

Solicite que seja comunicado de qualquer intercorrência. Isso tornará 
possível a convivência harmônica entre a agricultura e a criação de 
abelhas no local. 

Essa comunicação evitará acidentes tanto de saúde pública (ata-
ques das abelhas) como da saúde das próprias abelhas (intoxicação). 

NÃO - É extremamente importante possuir a autorização do uso 
da área de mata em que as abelhas serão destinadas. Garanta que 
o local disponibilizado ao apicultor atenda esse parâmetro. 

Lembre-se que as abelhas são essenciais para a polinização, tanto 
para a manutenção das espécies florestais como agrícolas.

SIM - É necessário reunir e comunicar sobre a presença das abelhas todos 
os funcionários e terceiros que estiverem envolvidos em atividades na 
proximidades do apiário para evitar acidentes. Certifique-se que o 
apicultor colocou placas chamativas avisando sobre a presença 
das abelhas naquela região. 

Há circulação de funcionários que possam estar expostos a 
ataques de abelhas?

NÃO - De qualquer forma é necessário intentificar a presença 
de abelhas nas proximidades do cultivo, para que haja a comunicação 
e a convivência harmônica entre a agricultura e a criação de abelhas.

CUIDADO!
ABELHAS

RISCO DE PICADAS
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Agricultor e apicultor devem planejar juntos o local mais seguro para destinar 
ao apiário e manter a comunicação ativa sobre eventos e manejos.



Por causa desse clima, os nossos produtores conseguem, por exemplo, cultivar até três safras de algumas frutas, legumes e cereais no mesmo ano.

A área costuma ter aplicação frequente de defensivos agrícolas?

SIM - É crucial que os apicultores sejam avisados sobre aplicação de 
defensivos agrícolas no entorno (raio de até 6km) do apiário ou 
meliponário. Essa comunicação precisa ser antecipada para que haja 
tempo hábil para que o criador de abelhas tome as medidas preventi-
vas, quando necessário.

NÃO - Independente se houver aplicações frequentes ou periódi-
cas de defensivos agrícolas dentro do raio de voo das abelhas, é 
necessário que agricultor identifique a presença de apicultores 
para que seja possível a comunicação de qualquer evento ou 
anormalidade.

Há suprimento natural de água em um raio de até 1km?

SIM - As abelhas necessitam de água de fontes frescas e livre de contami-
nação para suas atividades vitais. Sendo assim, ter água de boa qualidade 
nas proximidades do apiário é crucial para o bom desenvolvimento das 
abelhas. Garanta que o local disponibilizado ao apicultor atenda esse 
parâmetro. 

NÃO - Caso não tenha fontes naturais dentro de um raio de 1km, ainda assim,
o apicultor poderá utilizar a área, contudo, será necessário que ele coloque 
bebedouros artificiais para as abelhas coletarem água.

Essa ação é de responsabilidade do apicultor.

 APLICAÇÃO

1 km
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Por causa desse clima, os nossos produtores conseguem, por exemplo, cultivar até três safras de algumas frutas, legumes e cereais no mesmo ano.

Identifique e confirme se existem apiários na propriedade, na área de 
plantio ou em campos vizinhos.

Se encontrar caixas de abelhas irregulares em sua proriedade entre em 
contato com o apicultor para que ele regularize a atividade ou registre o 
ocorrido junto à Associação de Apicultores mais próxima. 

Evite qualquer ação que possa prejudicá-las.

Não esqueça que as abelhas são importantes para 
sua lavoura. Vamos preservá-las! 

Há fácil acesso para veículos movimentarem as colmeias?

SIM - No planejamento inicial de instalação do apiário deve-se 
levar em consideração o acesso de veículos até o mais próximo 
possível das colmeias. Isso otimizará muito o manejo do apicultor e 
evitará longos percursos carregando peso da melgueira cheia, por exemplo.

NÃO - Primeiramente é preciso reavaliar se aquele local de difícil acesso 
para o criador de abelhas é viável para atividade. Não sendo viável logisti-
camente, é preciso informar aos apicultores outro local para a instalação 
do apiário ou meliponário. 

Há outras fontes de recursos florais próximos que não só a cultura como 
áreas de mata com distância máxima de 2 km do apiário?

SIM - Conhecer as espécies vegetais que fazem parte do pasto apícola das 
abelhas é fundamental para a boa produtividade.

NÃO -  O agricultor deve planejar o local de instalação 
do apiário em relação ao pasto apícola disponível dentro 
do raio de voo das abelhas. 

10



Uma ferramenta para facilitar o dialogo entre agricultores e 
apicultores é o Colmeia Viva APP.
�
   Agricultores e aplicadores de defensivos agrícolas podem avisar onde 
   e quando vão ocorrer as pulverizações. 

   Criadores de abelhas podem identificar a região dos apiários para rece-
   ber os comunicados de aplicações e saber quais medidas de proteção 
   devem tomar.

BAIXE 
AGORA:

É por isso que muitas empresas se dedicam a desenvolver 

sempre seguindo as recomendações de um agrônomo, que é o profissional experiente nessa área e pode orientar o produtor rural corretamente.

Avise os apicultores do entorno sobre pulverizações a 
serem realizadas nos cultivos. 

Caso não tenha contato com os apicultores, fale com 
a associação de apicultores da região ou com a 
Federação da Apicultura do seu estado. 

A Casa da Agricultura pode ser uma boa fonte 
de informações sobre associações de apicultores.

Para esclarecer dúvidas e relatar casos de 
mortalidade de abelhas converse com nossa esquipe 
de atendimento treinada. Dependendo do caso, 
receba a visita de um especialista. 

Entre em contato com 0800 771 8000 Atendimento 
em todo território nacional, de segunda à sexta, das 
07h00 às 19h00. 
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ALGODÃO

LARANJA

sempre seguindo as recomendações de um agrônomo, que é o profissional experiente nessa área e pode orientar o produtor rural corretamente.

Para conhecer sobre boas práticas para uma relação mais produtiva
entre a Agricultura e a Apicultura, acesse a Plataforma de Treinamentos

 On-line do Sindiveg.

Os treinamentos são exclusivos para agricultores e 
criadores de abelhas, que podem ser realizados 

preventivamente ou na mitigação após 
constatação de incidentes com abelhas.

SAIBA MAIS 
SOBRE OS NOSSOS 
TREINAMENTOS

https://sindiveg.org.br/cursos/�

Respeite o apicultor: uma parceria harmoniosa traz benefícios 
mútuos e significa investir em sua própria prosperidade.

 
Desgastar a relação com o apicultor é perder uma 

oportunidade valiosa de colaboração.

Trabalhem juntos para construir uma convivência duradoura, 
produtiva e benéfica para todos!

!
ATENÇÃO
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A localização e identificação dos apiários 
está entre as prioridades do diálogo
 e a formalização do pasto apícola 
é fundamental.

Com o pasto apícola devidamente
formalizado e tendo o contato dos
criadores de abelhas, os agricultores 
poderão avisar sobre pulverização, indicar 
o lugar mais seguro para colocação das caixas 
de abelhas durante a aplicação e dar condições para 
que os criadores de abelhas protejam as caixas da forma correta, 
se for o caso, confinando as abelhas durante o tempo de aplicação do 
defensivo e o intervalo de reentrada.�

Somente juntos, agricultores e criadores de abelhas, serão capazes 
de fazer do cenário agrícola um ambiente mais amigável às abelhas, 
usufruir juntos dos beneficios trazidos dessa união e colaborar para 
a proteção da biodiversidade brasileira. Além disso, o uso de defensivos agrícolas permite 

CONSIDERAÇÕES IMPORTANTES�
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Primeiro, conheça o conceito de dependência de polinização e atratividade para as 
abelhas.

Entender o conceito de Dependência de Polinização é importante, pois guiará o 
tipo de atitude a ser tomada por agricultores e criadores de abelhas.

As práticas de manejo agrícola e apícola devem ser realizadas sob medida, seguindo 
as características dos cultivos e sua relação com a polinização. 

CULTURAS
BENEFICIADAS 

CULTURAS
DEPENDENTES 

CULTURAS NÃO 
DEPENDENTES�

O conceito de dependência de polinização 
na agricultura está ligado a quanto certo
cultivo depende da polinização para alcançar
todo o seu potencial produtivo, não só em
quantidade, mas em qualidade também. 

É a cultura que depende
da polinização realizada 

por abelhas para expressar 
todo o seu potencial

produtivo.

O que é a polinização?

É o processo de transferência do pólen de uma planta para a outra. O agente 
polinizador, que pode ser um inseto, uma ave ou até mesmo o vento, carrega os 
grãos de pólen de uma flor para outra, realizando a fecundação. Assim sendo, a 
polinização é também denominada processo reprodutivo. �

Exemplo de morango com
polinização 

deficiente
e outro 

polinizado 

�Fonte: 
Cristiano Menezes�

ESTRATÉGIAS DE COMO MANTER A COMUNICAÇÃO 
ENTRE AGRICULTORES E APICULTORES DE ACORDO 
COM A TAXA DE DEPENDÊNCIA DE POLINIZAÇÃO  

 É a cultura que pode
melhorar seu potencial

produtivo em função da
polinização realizada 

por abelhas.

É a cultura que 
não depende
da polinização

 realizada por abelhas 
para produzir.

Por isso, classificamos os cultivos agrícolas como dependentes, beneficiados e não 
dependentes de polinização realizada por abelhas. 

14



Mas se formos comparar a quantidade de defensivo usada no Brasil por área tratada, somos um dos países que produz  mais alimentos com menos 
Isso sem falar que somos referência mundial no cuidado com embalagens vazias no setor de defensivos agrícolas. 

• ABACAXI
• ABOBRINHA
• AGRIÃO
• ALHO
• ALHO PORÓ
• ALMEIRÃO
• AMENDOIM
• ARROZ
• AVEIA

• BATATA
• BRÓCOLIS
• CANA
• CEBOLINHA
• CEVADA
• CHICÓRIA
• COUVE
• COUVE-FLOR
• COCO

• ERVILHA
• EUCALIPTO
• FEIJÃO
• JILÓ
• LIMÃO E LIMA
• LICHIA
• MAMÃO
• MANDIOCA
• MILHO

• PIMENTA
  MALAGUETA
• PIMENTÃO
• REPOLHO
• SORGO
• TAMARINDO
• TANGERINA
• TRIGO
• UVA�

CULTURAS NÃO 
DEPENDENTES�

TAXA DE DEPENDÊNCIA: PEQUENA (0,05)

PERDA DE PRODUÇÃO: 0% ATÉ 10%�

CULTURAS 
DEPENDENTES�

TAXA DE DEPENDÊNCIA: ESSENCIAL (0,95) 
                                                   E GRANDE (0,65)

PERDA DE PRODUÇÃO:  40% A 100%

• ABACATE
• ABÓBORA
• ACEROLA
• AMEIXA
• AMÊNDOA
• BAUNILHA
• CARAMBOLA

• CASTANHA
  DO PARÁ
• CEREJA
• CUPUAÇU
• DAMASCO
• FRAMBOESA
• GIRASSOL

• GOIABA
• GUARANÁ
• JAMBO
• KIWI
• MACADÂMIA
• MAÇÃ
• MARACUJÁ

• MELANCIA
• MELÃO
• MIRTILO
• PERA
• PÊSSEGO
• URUCUM�

CULTURAS 
BENEFICIADAS�

TAXA DE DEPENDÊNCIA: MODESTA (0,25))

PERDA DE PRODUÇÃO:  10% A 40%

• ALFACE
• ALGODÃO
• AMORA
• BERINJELA
• CAFÉ
• CANOLA

• CASTANHA
  DE CAJU
• CEBOLA
• COENTRO
• GERGELIM
• GROSELHA

• LARANJA
• MAMONA
• MORANGO
• PEPINO
• PITANGA
• QUIABO

• ROMÃ
• SOJA
• TOMATE
• UMBU
�

15



Através desse conceito, o agricultor pode usufruir do valor da polinização no aumento 
da produtividade de sua cultura se forem culturas dependentes ou beneficiadas pela 
polinização ou definir se as medidas de manejo agrícola incluem a proteção das 
abelhas, especialmente nas culturas classificadas como não dependentes de 
polinização.

Isso sem falar que somos referência mundial no cuidado com embalagens vazias no setor de defensivos agrícolas. 
Adote medida de incentivo à visitação da abelhas:

SE SUA CULTURA É DEPENDENTE OU BENEFICIADA 
POR POLINIZAÇÃO: 

- Identifique a época de florada da cultura, o horário de abertura das flores e 
os tipos de plantas existentes na proximidade do cultivo.
Cultive no entorno plantas de floração atrativas, mas que floresçam em outros horários/época em 
relação a sua cultura plantada. Assim, as culturas podem ser polinizadas e, após a colheita, as 
espécies atrativas proverão alimento às abelhas
 
�- Identifique as abelhas visitantes, quais os horários em que visitam as flores 
e se as plantas nativas são mais atrativas para as abelhas que as flores do seu 
cultivo. 
O importante é não criar concorrência para as flores da sua cultura, afinal, se uma planta silvestre 
for mais atrativa, a cultura corre o risco de não ser polinizada. 

- Na época em que o cultivo não estiver em florada, é importante manter 
outras fontes de alimentação para as abelhas - ter plantas de florada 
regular nos arredores auxiliam na existência das abelhas e as 
mantêm por perto até o próximo ciclo de polinização
da cultura.

16



ele também ajuda a aumentar as pragas que atacam essa produção,

Eles são substâncias químicas ou biológicas que ajudam a evitar muitos problemas causados pelas pragas nas lavouras.

 Desenvolver um produto novo é muito caro e leva muito tempo, e este é outro motivo pra usar os defensivos corretamente: 

Conheça o estágio de cultivo da cultura, 
a parte afetada da cultura e local indicado 
para a aplicação do defensivo.

Customize a aplicação de defensivo agrícola levando em consideração o 
comportamento das abelhas.

A atividade das abelhas nas flores costuma ser maior no período da manhã.!

Cheque na bula do defensivo agrícola se há medidas de proteção aos poliniza-
dores. 

Garanta que o uso dos defensivos agrícolas siga as 
recomendações de rótulo, bula e receita agronômica. 

Siga as boas práticas de pulverização !

Identifique o tipo de praga, época de visitação e parte da 
planta afetada.
Se a principal praga do cultivo ataca na época da florada e/ou na flor da 
cultura, a utilização das táticas de MIP (Manejo Integrado de Pragas) são 
imprescindíveis na proteção das abelhas.

! A aplicação de defensivos agrícolas é uma estratégia a ser aplicada conside-
rando o Nível de Dano Econômico, Nível de Controle e Nível de Equilíbrio da 
praga e deve ser utilizado em conjunto com outras abordagens.

RECEITA AGRONÔMICA
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Mas eles precisam ser usados com responsabilidade!

evitar que eles criem resistência, que é quando as pragas passam a resistir aos efeitos daquele produto e ele vai perdendo a eficácia.

 o que é um grande desafio pros nossos produtores rurais.

Você com certeza já ouviu falar muitas vezes que o Brasil é um país tropical.  Isso pode ser ótimo pro nosso dia a dia, e também pra nossa agricultura.

SE SUA CULTURA FOR NÃO DEPENDENTE DE 
POLINIZAÇÃO: 

As áreas de cultivos classificados como não dependentes de polinização, não 
são recomendadas para a instalação de apiários porque:

- Não dependem nem se favorecem de polinização;

- Não produzem flores naturalmente atrativas para as abelhas voltadas à 
   produção de mel;

- Os recursos florais são de baixa qualidade para as abelhas;

- O manejo agrícola não é focado na atração de abelhas para a plantação.

Em culturas com mais frequência de pulverização deve-se evitar colocar 
caixas de abelhas.

!

Os criadores de abelha também podem explorar os serviços da polinização agrícola, 
alugando as colmeias para produtores de alimentos.

Entenda como funciona o aluguel de colmeias - 
segundo recomendações do SEBRAE: 

• A atividade consiste em levar as abelhas para as 
plantações no período da florada de cada cultura. 
No sul do Brasil, o preço de cada colmeia varia 
entre R$ 60,00 e R$ 80,00

• As colmeias são armazenadas em caixas e 
transportadas por caminhões para as 
propriedades dos produtores

• As colmeias ficam com o locatário na época da polinização. 
Na produção de maçã, por exemplo, esse período é de aproximadamente 15 a 20 dias, geralmente no início 
da primavera

• O agricultor é responsável pelos custos de transporte. O valor praticado no mercado 
também vai depender do tamanho da florada, ou seja, quanto mais floridas estiverem 
as lavouras, maior será o preço do aluguel. 

Fonte: Apicultura- RELATÓRIO DE INTELIGÊNCIA DEZEMBRO 2015: Polinização Oportunidade ao apicultor 
https://sis.sebrae-sc.com.br/setores/apicultura/relatorios-de-inteligencia
�
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Você com certeza já ouviu falar muitas vezes que o Brasil é um país tropical.  

Se nada for feito, eles podem perder 

O Brasil é um país enorme, mas só uma parte pequena é ocupada por lavouras, o que não seria possível sem o uso de defensivos agrícolas.

No fim das contas, defensivos agrícolas são produtos especiais.

Eles são substâncias químicas ou biológicas que ajudam a evitar muitos problemas causados pelas pragas nas lavouras. Mas eles precisam ser usados com responsabilidade!

 Desenvolver um produto novo é muito caro e leva muito tempo, e este é outro motivo pra usar os defensivos corretamente: evitar que eles criem resistência, que é quando as pragas passam a resistir aos efeitos daquele produto e ele vai perdendo a eficácia.

 o que é um grande desafio pros nossos produtores rurais.

Caso o criador de abelhas queira, mesmo assim, utilizar como pasto apícola a área 
agrícola ou os arredores numa distância mínima de 50 metros fora das plantações, a 
principal tática que pode ser adotada é instruir o apicultor a procurar fontes alterna-
tivas de alimentos, que não seja a cultura e que irão beneficiar tanto abelhas silvestres, 
que estão na natureza, quanto abelhas criadas por apicultores.

Cultive no entorno plantas de floração atrativas às abelhas de preferência que 
floresçam durante  todo o ano. Assim haverá sempre fonte de alimentos para as 
abelhas.

Conectar os fragmentos de mata por meio de corredores possibilita a movi-
mentação desses polinizadores e beneficia a polinização de plantas silvestres.

É importante que o produtor agrícola, agrônomo 
ou responsável pela área seja informado pois, para 
realizar a atividade da apicultura em áreas de 
mata, pode ser necessário solicitar autorização 
ao órgão ambiental do estado ou município.

Por isso, mantenha um bom relacionamento 
com os  apicultores da região�

!

SILVESTRES
CRIADAS

EXÓTICAS SILVESTRES
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Isso pode ser ótimo pro nosso dia a dia, e também pra nossa agricultura.

parte da sua lavoura, o que vai causar um grande impacto na economia. 

Talvez você já tenha ouvido alguém dizer que no Brasil se usa muito defensivo agrícola.

 É fundamental que eles sejam usados corretamente pra que a gente continue 

Se nada for feito, eles podem perder 

Uma das maneiras de fazer isso é adotando o Manejo Integrado, que nada mais é do que usar a quantidade correta de defensivos. Só quando as pragas estão a ponto de prejudicar lavoura é que se deve utilizar os defensivos agrícolas, 

Com menos perdas, ele produz mais, e os preços dos alimentos e matérias-primas ficam mais acessíveis pro consumidor.

parte da sua lavoura, o que vai causar um grande impacto na economia. 

BOAS PRÁTICAS DE PULVERIZAÇÃO
Estratégias para proteção de abelhas 
comerciais e silvestres 

Para que a complementaridade entre
a polinização e a aplicação de defensivos
agrícolas aconteça é fundamental seguir

as boas práticas de aplicação e uso
desses produtos
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Uma das maneiras de fazer isso é adotando o Manejo Integrado, que nada mais é do que usar a quantidade correta de defensivos.

       O USO CORRETO DE DEFENSIVOS AGRÍCOLAS NÃO COMPROMETE A 
       POLINIZAÇÃO REALIZADA POR ABELHAS.
 
O uso correto e seguro de defensivos agrícolas propicia um controle mais efetivo dos 
alvos e uma maior segurança para as abelhas.

O uso incorreto deve ser combatido porque configura um risco não só às abelhas, mas 
à segurança das pessoas e do meio ambiente.

Se aplicado corretamente, nas culturas, na quantidade e na frequência indicadas na 
receita agronômica, nos rótulos e nas bulas, os defensivos agrícolas não comprometem 
a polinização.

!

COMO SEGUIR AS BOAS PRÁTICAS DE 
APLICAÇÃO E USO DE DEFENSIVOS AGRÍCOLAS?
Técnicas amigáveis às abelhas relacionadas a aplicação de defensivos.

Os defensivos agrícolas são substâncias químicas ou biológicas que protegem as 
lavouras do ataque de insetos, doenças e plantas daninhas.

Aplicação de defensivos são todos os métodos e mecanismos utilizados para a 
aplicação de defensivos agrícolas nas culturas. �

O Brasil é um país enorme, mas só uma parte pequena é ocupada por lavouras, o que não seria possível sem o uso de defensivos agrícolas. Talvez você já tenha ouvido alguém dizer que no Brasil se usa muito defensivo agrícola.

 É fundamental que eles sejam usados corretamente pra que a gente continue 
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Só quando as pragas estão a ponto de prejudicar lavoura é que se deve utilizar os defensivos agrícolas, 

Preserve a vegetação ao redor da cultura agrícola. Ela funciona como um atra-
tivo para as abelhas, evitando que se desloquem até a cultura. A diversidade e a 
abundância de abelhas nessa área devem ser maiores que na região central da 
cultura.�

A faixa de segurança funciona como 
barreira natural às abelhas. Se encon-
trarem alimento nessa faixa, as abelhas 
tendem a não se deslocar para o centro 
do plantio.

Faixa de segurança ou buffer zone: É a distância mínima que a 
aplicação de defensivos agrícolas deve manter de determinadas 
áreas. 

As áreas de vegetação, principal-
mente, os espaços territoriais 
especialmente protegidos são 
áreas importantes na manutenção 
dos polinizadores. O proprietário 
de imóvel rural é obrigado, por lei, 
a manter no mínimo 20% da área da 
sua propriedade para vegetação nativa, 
salvo algumas exceções previstas no 
Código Florestal para pequenas 
propriedades.

! Consulte na bula do defensivo se há uma faixa de 
segurança ou buffer zone estabelecida para o produto
e modalidade de aplicação.

Preserve áreas de vegetação na-
tural próximas de cultivos, elas 
fornecem fontes de alimentação, 
propiciam um corredor por onde 
polinizadores e outros insetos 
benéficos podem migrar através 
da paisagem agrícola e, ainda, são 
importantes para construção de 
ninhos e áreas de refúgio, favore-
cendo a diversidade de abelhas 
silvestres.

NÃO APLICAR

ÁREA DE APLICAÇÃO

! Respeite a faixa de segurança. O que acontece, na verdade, é que o Brasil tem uma produção agrícola muito maior comparada a vários outros países, o que faz com que seja necessário 
usar mais defensivos.

Mas se formos comparar a quantidade de defensivo usada no Brasil por área tratada, somos um dos países que produz  mais alimentos com menos 
defensivos no mundo! 

aproveitando tudo o que eles têm de bom, sem descuidar da nossa saúde e do meio ambiente. 

22



Muitas vezes, mato no meio da lavoura é praga, mas nos arredores do
plantio pode ser mantido como fonte de néctar e pólen para as abelhas.
Mantenha as plantas invasoras no entorno dos cultivos para aumentar a oferta 
de alimentos às abelhas desde que não ofereçam riscos para as culturas ou 
funcionem como refúgio de pragas.�

O que acontece, na verdade, é que o Brasil tem uma produção agrícola muito maior comparada a vários outros países, o que faz com que seja necessário 
usar mais defensivos. Monitore e avalie as populações de pragas, doenças ou plantas daninhas 

para determinar o tratamento adequado de controle das pragas, conforme 
orientação de um profissional legalmente habilitado como um engenheiro 
agrônomo ou técnico agrícola.

Controle as pragas somente se necessário! 

Aplicações incorretas de defensivos agrícolas podem causar também 
resistência às pragas. 

Para saber mais sobre resistência, consulte www.frac-br.org para fungicidas, 
www.hrac-br.com.br para herbicidas e www.irac-br.org para inseticidas.�

RECEITA AGRONÔMICA

Siga as orientações da bula do produto.!

Em caso de necessidade de reflorestamento de área, opte por plantas
 melíferas (atrativas para abelhas) e árvores para nidificação

(permitir a formação de ninhos) de abelhas silvestres.
Sempre utilize espécies típicas da região.

Para realizar restauração florestal, leve em consideração as
características do local e use plantas atraentes aos polinizadores.�

23



Mas se formos comparar a quantidade de defensivo usada no Brasil por área tratada, somos um dos países que produz  mais alimentos com menos 
defensivos no mundo! 

Manter a biodiversidade também aumenta a quantidade de 
inimigos naturais às pragas, propiciando um controle biológico natural.�

Consulte um profissional habilitado para determinar a melhor combina-
ção de opções de métodos de controle das pragas, doenças ou plantas 
daninhas. 

Adote sempre o Manejo Integrado de Pragas (MIP). 

O Manejo Integrado de Pragas (MIP) busca prevenir o ataque de insetos-pragas e os 
danos causados por eles por meio da combinação de várias técnicas.

O MIP integra diferentes métodos e medidas de manejo para manter as pragas 
abaixo do nível de dano ambiental, social e econômico. Essa abordagem pode ser 
utilizada para alcançar o máximo potencial produtivo das lavouras, reduzir os custos 
de produção e minimizar os impactos ambientais da atividade agrícola. O MIP 
promove o uso adequado de defensivos agrícolas, combinando o controle químico 
e/ou biológico.

As técnicas de MIP não só evitam que as pragas desenvolvam resistência, como 
também são essenciais para uma relação produtiva entre a agricultura e a apicultura, 
sem causar prejuízos às abelhas.� 

MANEJO INTEGRADO DE PRAGAS�
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aproveitando tudo o que eles têm de bom, sem descuidar da nossa saúde e do meio ambiente. 
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PLANEJAMENTO�
Para isso, você precisa conhe-
cer as pragas, doenças e plan-
tas daninhas que podem afetar 
a produção, os danos que 
causam, seus períodos de 
ocorrência, e quando vale a 
pena controlá-las.  Também é 
necessário saber como evitá-
-las e identificar seus inimigos 
naturais para um gerencia-
mento adequado. Além disso, o 
monitoramento das condições 
meteorológicas é crucial para 
prever e prevenir o risco de 
doenças agressivas na cultura.

PREVENÇÃO�
Essa etapa visa evitar infestações 
de pragas e promover a diversi-
dade biológica para ajudar a 
multiplicação de organismos 
benéficos a sua cultura, auxilian-
do na proteção das lavouras. 
Para isso, você pode fazer: rota-
ção de culturas, uso de varieda-
des resistentes, eliminação de 
plantas doentes e outras fontes 
de infestação, e equilíbrio na 
adubação. Análises laboratoriais 
do solo, tanto físicas quanto 
químicas, também auxiliam no 
manejo das pragas.



MONITORAMENTO�
O monitoramento envolve 
amostragens frequentes das 
pragas e dos inimigos naturais 
presentes na lavoura para 
identificá-los e acompanhar 
seus níveis populacionais. Isso 
permite avaliar o potencial de 
dano à cultura e tomar deci-
sões adequadas para o contro-
le. Deve ser realizado durante 
todo o ciclo de desenvolvimen-
to das plantas e, em alguns 
casos, antes do plantio. 

CONTROLE�
Nos casos em que exista 
a necessidade de contro-
le, existem várias técnicas 
de manejo que você 
pode adotar, como: 
controle cultural; controle 
biológico; controle quími-
co; controle comporta-
mental; controle genéti-
co; controle varietal.

! É muito importante identificar 
e controlar as pragas antes 
que elas causem prejuízos.

A identificação e 
escolha da técnica 
adequada deve ser 
realizada com a orien-
tação de um profissio-
nal habilitado.

!

REAVALIAÇÃO�
Depois de seguir 
todos os processos 
do manejo integrado 
é crucial realizar 
uma reavaliação. 
Analise se as deci-
sões tomadas foram 
corretas, se os resul-
tados foram satisfa-
tórios, e identifique 
os pontos que 
funcionaram bem e 
os que podem ser 
melhorados para 
futuras safras.
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Siga as orientações da bula do defensivo e da receita agronômica. Fique 
atento se na bula há instruções de mitigação de risco para polinizadores e 
siga-as corretamente. Consulte na bula do defensivo agrícola e na receita
agronômica se há orientação sobre o período adequado de aplicação 
do produto. 

Observe que existem produtos que são 
proibidos para aplicação durante 
floração, de acordo com o Ibama ou 
o órgão estadual competente.

Aplique os defensivos agrícolas fora 
dos períodos de florada, 
quando assim 
regulamentado.

 APLICAÇÃO
ATENÇÃO AO APLICAR 

EM PERÍODO DE FLORADA

Aplique os defensivos agrícolas em horários em que não há a visitação das 
abelhas (que costuma ser maior no período da manhã).

NÃO APLICAR  APLICAÇÃO  APLICAÇÃO
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Siga as recomendações de horário de aplicação, temperatura, umidade 
relativa do ar e velocidade do vento indicadas nas bulas dos defensivos 
agrícolas. A atividade das abelhas nas flores costuma ser maior no período 
da manhã. Evite, se possível, a aplicação de 
defensivos nesse período.

Observe a direção do vento e, sempre aplique contra o sentido das 
caixas de abelhas.�

A deriva é a gota que não atingiu o alvo na aplicação e se deslocou para
outra área. Ela pode ser prejudicial para as abelhas. Controle o tamanho

das gotas e utilize as pontas de pulverização corretas. 

Correntes de vento, temperaturas altas e baixa umidade contribuem para
evaporação rápida das gotas de defensivo que podem ser arrastadas 

numa maior distância em função de seu menor tamanho ou peso. 

Quanto menor o tamanho da gota maior a probabilidade dela sofrer deriva.

DERIVA

TAMANHO DA GOTA

! Obedeça estritamente as recomendações do responsável técnico pela
aplicação e siga as informações de rótulo e bula dos produtos.

Aplique os defensivos agrícolas 
somente se as condições climáticas 
forem favoráveis e sempre de acordo 
com as orientações de rótulo-bula e 
receita agronômica.

!
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Aplicação terrestre: A correta regulagem dos equipamentos de pulverização 
terrestre é fundamental para redução de deriva: tamanho de gotas e altura 
de trabalho da barra devem ser regulados para uma boa cobertura dos alvos 
de controle e para a redução de deriva.  Consulte um engenheiro agrônomo. 
Observe as orientações de volume de calda e outras 
recomendações descritas em rótulo e bula.

INVERSÃO TÉRMICA

CORRENTES 
CONVECTIVAS 

Condição típica de 
manhã fria, podendo 

ocorrer também a noite.

Condição típica
de tarde quente.

AR FRIO

AR QUENTE

AR FRIO

DERIVA

ESTAGUINADO

AR FRIO

AR QUENTE

DESCE

SOBE

Jamais realize pulverizações quando não há vento. Risco alto de inversão 
térmica ou  formação de correntes convectivas. Ambas as situações podem 
ocasionar ineficiência da aplicação e deriva.
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Empregue técnicas para reduzir a deriva. 

1. Observe as condições meteorológicas adequadas (vento, umidade e
temperatura)

2. Empregue o volume de calda e o tamanho de gotas adequado às con-
dições meteorológicas e ao tipo de produto descritos na bula do produto

3. Observe as recomendações de segurança na aplicação (faixas de 
segurança - área de bordadura ou buffer zone - permitidas em zona 
urbana e rural)

Os principais fatores que podem ocasionar a deriva ficam por conta do ta-
manho (diâmetro) e peso das gotas, vento, temperatura, umidade relativa 
do ar. 

Na pulverização aérea, turbulência do ar e altura do voo (a partir da qual as 
gotas são lançadas) também são fatores que interferem na deriva.�

NÃO APLICARNÃO APLICAR

!
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A pulverização aérea deve ser 
planejada em mapas, observando 
e identificando as áreas que 
devem ser protegidas, entre 
elas, as áreas de apiários. 

Prefira empresas certificadas 
pelo CAS - Certificação Aeroagrícola
Sustentável para mapear as áreas 
do entorno do plantio e identificar 
com precisão o local adequado 
para a aplicação aérea (com 
ferramentas como GPS, por 
exemplo). Além disso, analise 
os riscos inerentes ao ambiente 
em torno dos locais onde os 
produtos serão aplicados.

Consulte 
www.cas-online.org.br
para verificar quais são 
as empresas certificadas 
para aplicação aérea 
de defensivos.

Verifique o site Agrofit
(www.agrofit.agricultura.gov.br)

e a bula para verificar se o produto tem 
registro para a cultura e para aplicação

aérea. Só assim você garante uma 
aplicação aérea efetiva e de

segurança.

Aviões não podem sobrevoar carregados de defensivos agrícolas 
nem pulverizar áreas povoadas, moradias e grupos de pessoas. 
Só é permitido para casos de controle de mosquitos transmissores 
de doenças previstos em lei.

Fique atento! Nem todo o produto pode ser aplicado por via aérea. 
A permissão para a aplicação aérea de um defensivo agrícola deve ser 
consultada na bula.
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Fique atento! Existem regras
específicas de pulverização 
aérea em alguns estados e
municípios. Nas agências estaduais 
de defesa agropecuária é possível 
obter informações sobre essas regras.

- 500 metros: É a distância mínima que a aplicação aérea de defensivos 
agrícolas, em uma plantação, deve manter da zona urbana (povoações, 
cidades, vilas, bairros) e de mananciais de captação de água para 
abastecimento de população

- 250 metros: distância mínima que a aplicação aérea de defensivos 
agrícolas, em uma plantação, deve manter de mananciais de água, 
moradias isoladas e agrupamentos de animais

* ATENÇÃO PARA  A LEGISLAÇÃO ESTADUAL E MUNICIPAL, RÓTULO E BULA DOS 
   PRODUTOS 

A distância miníma que a aplicação aérea de defensivos agrícolas, em uma 
plantação, deve manter da zona urbana, mananciais de água, moradias isoladas 
e agrupamentos de animais pode estar indicada pela legislação estadual ou 
recomendada no rótulo e na bula dos produtos.
  

3 a 5 metros: É a altura
recomendada que os aviões
agrícolas podem sobrevoar a
cultura para fazer a aplicação
de forma segura e compatível
com controle de pragas. Voar na
altura correta reduz os riscos
de deriva e contaminação dos
apiários em áreas de mata.

3 a 5
metros

32



abaixo
de 30ºC

mínima
de 55%

3 e 10
km/h

As condições ideais para a aplicação aérea, na maior parte dos casos, são:

1. Temperatura abaixo de 30°C

2. Umidade Relativa do ar mínima de 55%

3. Velocidade do vento entre 3 e 10km/h

Salvo recomendações específicas de fabricantes em rótulo e bula dos produtos.

Obedeça as recomendações de aplicação, regulagem de maquinário e 
condições climáticas que são específicas para cada tipo de produto, a fim
de evitar deriva
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